
O ENFERMEIRO COMO PRINCIPAL ORIENTADOR 

EM SAÚDE DAS GESTANTES PORTADORAS DO 

VÍRUS HIV

THE NURSE AS MAIN HEALTH ADVISOR OF 

PREGNANT WOMEN WITH THE HIV VIRUS

Damião Lucas Viana Roly1

Natália Rodrigues da Silva2

Simone Gomes da Silva3

Jeff erson Allyson Gomes Ferreira4

Maria Carolina Salustino dos Santos5

Nathalia Claudino do Nascimento6

Pollyana Lima Nogueira7

Renata Corrêa Bezerra de Araújo8

1 Enfermeiro pela Associação Brasileira de Ensino Universitário 
(UNIABEU). Especialista em Neonatologia pela Faculdade São Camilo. 
Pós-Graduado em Docência em Enfermagem pelo Instituto Brasileiro 
de Formação. Acadêmico de Odontologia pelo Centro Universitário 
Uninassau
2 Bacharelado em Enfermagem pela Christus Faculdade do Piauí-
-CHRISFAPI. Pós-graduanda em Urgência e Emergência e UTI pela 
UniEducacional (Faculdade Adelmar Rosado).
3 Bacharelado em Enfermagem. Centro Universitário Maurício 
de Nassau
4 Educador Físico. Centro universitário UNIPÊ
5 Enfermeira. Especialista em obstetrícia. Residência em Saúde da 
Família. Mestra em Enfermagem pela Universidade Federal da Paraíba.
6 Enfermeira. Mestra em Enfermagem. Centro Universitário de 
João Pessoa.
7 Enfermeira. UNINEVES
8 Enfermeira. Mestre em Obstetrícia. Faculdade Bezerra de 
Araújo.

111

j



Fabiana Michele de Araujo Pedro9

Iasmin Rocha Nunes10

Vitória Rocha Pereira11

Tatiane Moraes Dolandeli Marques12

Alexandra Beatriz Máximo Costa13

Lady Dayana da Silva Santos14

Verdande Trotskaya de Araújo Medeiros Hounkpe15

Leonardo Rodrigues dos Santos16

9 Bacharel em nutrição pela Uninassau de campina grande. Gra-
duanda em enfermagem pelo Centro Universitário de João Pessoa. Téc-
nica de enfermagem do Hospital Universitário Lauro Wanderley/ Eb-
serh. Pós-graduanda em nutrição oncológica
10 Enfermeira. Faculdade Bezerra de Araújo
11 Graduanda em Enfermagem. Faculdade Bezerra de Araújo.
12 Graduanda em Enfermagem. Faculdade Bezerra de Araújo.
13 Enfermeira. Faculdade de Enfermagem Nova Esperança. Espe-
cialista em Obstetrícia e Ginecologia pela FESVIP
14 Enfermeira no Hospital Universitário Lauro Wanderley. Facul-
dade Santa Emília de Rodat. Mestrado em  Educação e Gestão
15 Enfermeira assistencial no Instituto Cândida Vargas -João Pes-
soa/PB. Especialista em Saúde Pública: Política, Planejamento e Gestão 
- ESTÁCIO/FATERN. Residência em Saúde Materno Infantil -UFRN- 
16 Enfermeiro pela universidade Estácio de Sá. Pós-graduando em 
enfermagem obstétrica. Pós-graduando em UTI neonatal e pediátrica.

Resumo: O momento da gesta-

ção geralmente é esperado pelas 

mulheres com muitas expectati-

vas, porém nem sempre as mes-

mas sentem-se preparadas para 

este período, gerando assim al-

gumas dúvidas e medo. Quando 

enfrentado de forma positiva, 

torna-se especial, mas para que 

isso aconteça, se faz necessário 

que esta mulher, ao pretender en-

gravidar, passe por uma consulta 

pré-concepcional, sendo acom-

panhada por um profi ssional de 

saúde especializado Identifi car 

as estratégias de orientação ado-
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tada pelo Enfermeiro às gestan-

tes portadoras do vírus HIV para 

diminuição do risco de transmis-

são vertical; analisar as infl uên-

cias da orientação prestada a essa 

gestante durante o pré-natal, no 

puerpério. Optou-se pela realiza-

ção de uma revisão integrativa, 

realizou-se busca na Bibliote-

ca Virtual em Saúde (BVS) em 

Agosto de 2015, utilizando os 

descritores: Transmissão vertical 

de doença infecciosa, HIV e En-

fermagem, associados ao opera-

dor Booleano AND. Resultados: 

Ao analisar os artigos surgiram 

dois temas: Orientações de En-

fermagem para diminuição do 

risco da transmissão vertical: a 

importância do enfermeiro vi-

sando reduzir a transmissão 

vertical do HIV no Brasil é fun-

damental, sem dúvidas esse pro-

fi ssional desenvolve atividades 

relevantes para a saúde pública 

desde as instâncias da política de 

redução dos agravos até as ins-

tâncias de atendimento integral 

às gestantes, parturientes e puér-

peras. Consequências da orienta-

ção de enfermagem no pós-parto: 

o profi ssional de saúde, inclusive 

o enfermeiro é fundamental para 

apoiar as famílias que vivem ou 

são afetadas pelo HIV. Conclu-

são: Essa pesquisa visa à im-

portância de uma qualifi cação 

profi ssional para os enfermeiros 

atuantes da área, pois um enfer-

meiro capacitado e sensível torna 

o aconselhamento em processo 

de escuta ativa, gerando relação 

de confi ança entre si e a mulher, 

durante as consultas, precisa-se 

perceber um retorno de que as 

orientações ofertadas estão sen-

do absorvidas e praticadas pela 

mesma.

Palavras-chave: Transmissão 

vertical de doença infecciosa, 

HIV, Enfermagem.
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Abstract: The time of pregnancy 

is generally expected that women 

with high expectations, but not 

always the same feel prepared 

for this period, generating some 

doubts and fear. When faced in a 

positive way, it is special, but for 

that to happen, it is necessary that 

this woman, to want to get preg-

nant, go through a pre-concep-

tion consultation, accompanied 

by a skilled health Identify adop-

ted guidance strategies the nurse 

to pregnant women with HIV to 

reduce the risk of vertical trans-

mission; analyze the infl uences 

of guidance provided to that 

pregnant women during prenatal, 

postpartum. We opted for the re-

alization of an integrative review, 

was held search in the Virtual 

Health Library (VHL) in August 

2015, using the keywords: Ver-

tical transmission of infectious 

disease, HIV and Nursing asso-

ciated with the Boolean AND 

operator. Results: Analyzing the 

articles appeared two themes: 

Nursing guidelines for reducing 

the risk of vertical transmission: 

the importance of nurses to redu-

ce vertical transmission of HIV 

in Brazil is important, no doubt 

this professional develops acti-

vities relevant to public health 

from the instances of the grie-

vances of the reduction policy to 

instances of comprehensive care 

to pregnant women, new mothers 

and mothers. Nursing orientation 

consequences of postpartum: he-

alth professionals, including nur-

ses is critical to support families 

living with or aff ected by HIV. 

Conclusion: This research aims 

at the importance of professio-

nal training for nurses working 

in the area, as a skilled and sen-

sitive nurse makes the advice of 

active listening process, genera-

ting trust between you and the 
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woman, during consultations, 

one must realize a return that of-

fered guidelines      are      being      

absorbed       and       practiced       

the       same. 

Keywords: Vertical transmis-

sion of infectious disease, HIV, 

Nursing.

INTRODUÇÃO

O momento da gestação 

geralmente é esperado pelas mu-

lheres com muitas expectativas, 

porém nem sempre as mesmas 

sentem-se preparadas para este 

período, gerando assim algumas 

dúvidas e medo. Quando enfren-

tado de forma positiva, torna-se 

especial, mas para que isso acon-

teça, se faz necessário que esta 

mulher, ao pretender engravidar, 

passe por uma consulta pré-con-

cepcional, sendo acompanhada 

por um profi ssional de saúde es-

pecializado, recebendo assim as 

orientações que precisará para 

aderir a todos os cuidados neces-

sários e encarar esse momento 

especial de forma segura e sau-

dável.

A atenção pré-concep-

cional é parte do cuidado pré-na-

tal que busca identifi car fatores 

de risco às mulheres em idade 

reprodutiva, planejar a gestação, 

promover e proteger à saúde ma-

terno-fetal, do recém- nascido e 

da família (ERDMANN; ZAM-

PIERI, 2010, p.4).

Quando essa mulher 

engravida, durante o pré-natal, 

também faz-se necessário uma 

atenção detalhada às pacientes 

no momento da consulta, pois 

deve-se atentar à importância de 

coletar todas as informações pes-

soais que servem como facilita-

doras na compreensão de alguns 

sinais e sintomas que podem sur-

gir durante esse período. Impor-
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tante ressaltar que os históricos 

familiares da gestante podem 

infl uenciar de forma signifi cativa 

no seu prognóstico e diagnóstico, 

devendo os mesmos ser coletados 

na consulta. Cabe também a esse 

profi ssional ou equipe multipro-

fi ssional de saúde orientar a mu-

lher quanto a novas condutas e 

mudanças que adotadas, que po-

dem auxiliar em uma gestação de 

melhor qualidade para o binômio 

mãe-bebê. De acordo com Souza 

Júnior et al (2004), a atuação do 

Enfermeiro na consulta do pré-

-natal juntamente com os demais 

profi ssionais de saúde que assis-

tem a paciente tende a esclarecer 

as usuárias sobre seu estado de 

saúde e revelar um tratamento 

mais integral, incentivando a ma-

nutenção do autocuidado.

Essa fase, no entan-

to, pode quebrar as expectati-

vas de uma gestação plena ao, 

por exemplo, ser constatado um 

diagnóstico de HIV (Vírus da 

Imunodefi ciência Humana). Es-

tudos demonstram que muitas 

gestantes ao receberem a notícia 

da positividade para o HIV/AIDS 

(Doença sexualmente transmis-

sível, causada pelo HIV), culpa-

vam-se pelo fato de estar pondo 

em risco a vida do seu bebê. Em 

consequência desse sentimen-

to, demonstravam-se frustradas 

frente a gestação devido a possi-

bilidades da transmissão vertical 

da doença para o seu bebê (CAR-

VALHO; PICCININI, 2006). 

Torna-se, assim, mais delicada e 

necessária que nesta etapa haja 

um acompanhamento da equipe 

de saúde e orientações constantes 

para o autocuidado da mesma, o 

que infl uenciará de forma direta 

na adesão do tratamento e o cui-

dado com a transmissão vertical.

O HIV é um vírus de 

caráter mundial, destaca-se pelo 

desconhecimento de sua cura e 
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pela forma de contágio, que pode 

ser por transfusão sanguínea, re-

lação sexual, materiais pérfuro-

cortantes contaminados e através 

da transmissão vertical na ges-

tação. Conforme Barros, Vaz e 

Gerk (2004), a AIDS é uma do-

ença de caráter pandêmico, e para 

a mesma ainda não existe vacina 

ou tratamento curativo. Vale res-

saltar, no entanto, que os resulta-

dos no tratamento da doença vêm 

apresentando favoráveis índices 

no seu controle. Prolongando as-

sim, a vida dos indivíduos diag-

nosticados com o vírus.

Pensando assim, diante 

dos avanços da ciência e a sobre-

vida dos portadores do HIV em 

relação à décadas passadas, po-

de-se atentar a possibilidade de 

uma mulher HIV positivo gerar 

uma criança sem a contaminação 

da doença. Para tal, deve-se ob-

servar como o enfermeiro pode 

atuar orientando esta mulher du-

rante o período gestacional e o 

cuidado posterior do seu bebê.

A motivação em falar 

sobre esse assunto despertou a 

partir do interesse sobre a quali-

dade de vida das gestantes por-

tadoras do HIV e a sobrevida do 

binômio mãe- bebê. Observan-

do a importância da orientação 

em saúde que o enfermeiro deve 

prestar na assistência ao pré-na-

tal e com isso proporcionar uma 

educação em saúde para fazer 

com que essas mulheres tenham 

uma gestação livre da contami-

nação vertical e propiciem uma 

vida de qualidade ao bebê. Tem-

-se por objetivo: Identifi car as 

estratégias de orientação adota-

da pelo Enfermeiro às gestantes 

portadoras do HIV para dimi-

nuição do risco de transmissão 

vertical e Analisar as infl uências 

da orientação prestada a essa 

gestante durante o pré- natal, no 

puerpério.
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METODOLOGIA

Optou-se pela realiza-

ção de uma revisão integrativa. 

Segundo Mendes, Silveira e Gal-

vão (2008), é defi nido como um 

instrumento de obtenção, iden-

tifi cação, análise e síntese da li-

teratura direcionada a um tema 

específi co. Permite, ainda, cons-

truir análise ampla da literatura, 

abordando, inclusive, discussões 

sobre métodos e resultados das 

publicações.

A revisão integrativa 

compreende seis etapas: 1) elabo-

ração da pergunta norteadora; 2) 

busca ou amostragem na literatu-

ra; 3) coleta de dados (defi nem-se 

as características ou informações 

a serem coletadas dos estudos, 

por meio de critérios claros, nor-

teados por instrumento); 4) ana-

lise crítica dos estudos incluídos 

(identifi cando similares e confl i-

tos); 5) discussão dos resultados 

e 6) apresentação da revisão inte-

grativa. (SOUZA, SILVA, CAR-

VALHO, 2010).

Diante disso surgiu a 

seguinte pergunta norteadora: 

como o enfermeiro pode orientar 

uma gestante portadora do HIV 

em relação aos métodos de pre-

venção e atenção para evitar a 

transmissão vertical do vírus?

Para responder à per-

gunta norteadora, realizou-se 

busca na Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) em Agosto de 2015, 

utilizando inicialmente os des-

critores (confi rmados nos Des-

critores em Ciências da Saúde) 

Transmissão vertical de doença 

infecciosa, HIV e educação em 

saúde, porém devido a falta de 

artigos encontrados que se en-

quadrassem dentro dos critérios 

de inclusão apontados no estu-

do, utilizou-se o descritor Enfer-

magem, substituindo o descritor 
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educação em saúde, associados 

ao operador Booleano AND. Os 

critérios de inclusão foram tex-

to completo disponível, artigos 

escritos em língua portuguesa e 

que abordassem a temática.

Após a busca dos dados, 

iniciou-se a leitura dos títulos e 

resumos dos trabalhos levanta-

dos. Os níveis de evidências dos 

trabalhos foram analisados. Ao 

fi nal da leitura, realizou-se a or-

ganização dos dados através da 

utilização do instrumento adap-

tado por Ursi, Galvão (2005) 

para o registro das informações 

dos estudos levantados (Anexo 

1). Os principais itens extraídos 

foram título do artigo, autor, 

idioma, ano de publicação, ins-

tituição sede do estudo, tipo de 

publicação, características me-

todológicas do estudo, objetivo, 

resultados e o nível de evidência 

de cada estudo, de acordo com 

Souza, Silva e Carvalho (2010).

Cada instrumento foi 

preenchido individualmente du-

rante e após a leitura criteriosa 

dos artigos selecionados, base-

ado na pergunta norteadora do 

estudo.

RESULTADOS

Após a realização da 

busca, foram encontrados 14.428 

artigos para o descritor transmis-

são vertical de doença infeccio-

sa, 299.108 artigos para o descri-

tor HIV e 525.895 artigos para 

o descritor enfermagem. Após o 

cruzamento dos três descritores, 

foram encontrados 128 artigos. 

Os resultados da pesquisa se en-

contram na fi gura 1 abaixo.
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Figura 1. Resultados dos artigos encontrados na BVS, 2015

Transmissão vertival
de doença infecciosa
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198
8.326
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Enfermagem
525.895

HIV

4.705
299.108

Para inclusão nessa pes-

quisa, foram utilizados os fi ltros 

texto completo disponível, obten-

do um total de 45 artigos, adicio-

nando o fi ltro língua portuguesa, 

restaram 25 artigos. Estes sofre-

ram leitura e identifi cou-se que 

cinco encontravam-se duplica-

dos, três não tinham aproxima-

ção com o objeto desta pesquisa, 

cinco não eram artigos. Foram 

utilizados para essa pesquisa, 

portanto, 12 artigos. As etapas do 

levantamento de dados encontra-

-se no Quadro 1.
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Quadro 1. Etapas do levantamento de artigos para pesquisa, 2015 

ETAPAS DO LEVANTAMENTO Nº ARTIGOS 
Cruzamento dos descritores 128 
Filtro: Texto Completo 45 
Filtro: língua portuguesa 25 
Artigos duplicados 05 
Sem aproximação com objeto de pesquisa 03 
Não eram artigos 05 
TOTAL DE ARTIGOS UTILIZADOS 12 

Os estudos foram publi-

cados nos anos de: 2000 (um ar-

tigo), 2008 (um artigo), 2010 (três 

artigos), 2011 (dois artigos), 2013 

(dois artigo), 2014 (dois artigos) e 

2015 (um artigo).

Gráfico 1. Distribuição dos anos de publicações dos artigos, 2015
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Observa-se que as maio-

res publicações foram na Revista 

Brasileira de Enfermagem e Re-

vista: Cuidado é fundamental 

(Online) com dois dos 12 artigos 

selecionados em cada uma de-

las. Artigos estes voltados para 

estudos de consulta pré- natal, 

profi laxia do HIV e cuidados no 

puerpério da gestante portadoras 

do vírus, visando à capacitação 

dos enfermeiros e aprimorando 
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a profi ssão. Em relação aos de-

mais, artigos relacionados a es-

Quadro 2. Periódicos de Publicação, 2015 

PERIÓDICOS N° DE 
ARTIGOS 

Revista Brasileira de Enfermagem 02 
Revista Gaúcha de Enfermagem 01 
Revista Rene 01 
Revista: Cuidado é fundamental (Online) 02 
Revista Latino Am. Enfermagem 01 
Acta Paul Enfermagem 01 
Enfermagem em Foco 01 
Revista de Enfermagem UERJ 01 
Escola Anna Nery 01 
Revista Brasileira Gineco Obstet 01 

 
TOTAL 12 

tudos de conhecimentos técnicos 

por vivência profi ssional.

Para auxiliar na esco-

lha da melhor evidência possível, 

foi proposto uma hierarquia das 

evidências. Desta forma, Souza, 

Silva, Carvalho (2010) propõem 

os seguintes níveis: a)Nível 1: 

evidências resultantes da meta-a-

nálise de múltiplos estudos clíni-

cos controlados e randomizados; 

b)Nível 2: evidências obtidas em 

estudos individuas com delinea-

mento experimental; c)Nível 3: 

evidências de estudos quase- ex-

perimentais; d)Nível 4: evidên-

cias de estudos descritivos, ou 

com abordagem qualitativa; e)Ní-

vel 5: evidências provenientes de 

relatos de caso ou de experiência; 

f)Nível 6: evidências baseadas 

em opiniões de especialistas.
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Quadro 3. Nível de Evidência da pesquisa, 2015 

NÍVEL DE EVIDÊNCIA Nº DE ARTIGOS 
Nível 1 00 
Nível 2 00 
Nível 3 03 
Nível 4 07 
Nível 5 02 
Nível 6 00 
Não pesquisa 00 

TOTAL 12 

Observa-se que os tipos 

de pesquisas dos artigos foram 

divididos em três grandes gru-

pos: Pesquisa quantitativa, qua-

litativa e evidências provenientes 

de relato de caso ou de experi-

ência. Logo, dentro da pesquisa 

quantitativa foram encontrados 

três resultados, sendo três pes-

quisas quase experimental. Em 

relação à pesquisa qualitativa fo-

ram encontrados sete artigos. Já 

no grupo “não pesquisa”, foram 

encontrados dois artigos, que são 

as evidências provenientes de 

relato de caso ou de experiência 

(Gráfi co 2). Este fato corrobora 

a tendência de orientações mais 

efi cazes e específi cas na consulta 

de pré-natal voltada para as ges-

tantes soropositivas.
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Gráfico 2. Distribuição de tipos de estudos para pesquisa, 2015
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Orientações de enfermagem 

para a diminuição do risco da 

transmissão vertical

Sabe-se que o enfer-

meiro é o profi ssional que está 

diretamente ligado ao processo 

de educação em saúde, em suas 

consultas, cabe-o o papel de ou-

vir, observar, analisar, examinar, 

orientar e traçar um  plano de 

cuidado dentro da necessidade 

e realidade do indivíduo, sendo 

assim, quando esse profi ssional 

está diante do serviço de pré-

-natal, cabe a ele, as principais 

orientações sobre aos cuidados 

que devem ser ofertados para que 

essa gestante possa estar passan-

do pelo momento da gestação de 

uma forma mais segura sobre sua 

saúde e a do seu bebê.

Dentre essas mulheres, 

esse profi ssional pode deparar-

-se com desafi os ainda maiores, 

como, por exemplo, estar diante 

de gestantes soropositivo, com 

isso, esse profi ssional deve orien-

tar, enfatizando os métodos de 

cuidados para evitar a conta-

minação vertical do vírus até o 

momento do parto e após o mes-

mo, conscientizar essa mulher 

da importância de seguir todas 

as orientações que forem repas-

sadas a ela na consulta de pré-
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-natal, alertá-las sobre os cuida-

dos como outras doenças, como 

hepatites A, B e C, tuberculose, 

candidíase, herpes zoster, febre 

persistente sem etiologia defi ni-

da (intermitente ou constante) 

por mais de um mês, infecções 

recorrentes do trato respiratório 

(pneumonia e sinusite) e pres-

são arterial, deve-se fazer o exa-

me preventivo Papanicolau para 

rastreamento de outras doenças 

infectocontagiosas, a sífi lis tam-

bém deve ser investigada, assim 

como a candidíase vaginal recor-

rente como em qualquer pré-na-

tal, orientar   essa gestante sobre 

a importância de relatar qualquer 

alteração que ela possa perceber 

durante a gestação, para a equipe 

que está acompanhando-lhe du-

rante o período gestacional.

A importância do en-

fermeiro visando reduzir a trans-

missão vertical do HIV no Brasil 

é fundamental. Esse profi ssional 

desenvolve atividades relevan-

tes para a saúde pública desde as 

instâncias da política de redução 

dos agravos até as instâncias de 

atendimento integral às gestan-

tes, parturientes e puérperas. A 

realização de ações educativas 

no decorrer de todas as etapas do 

ciclo gravídico-puerperal é muito 

importante, mas é no pré-natal 

que a mulher deverá ser melhor 

orientada para que possa viver 

o parto de forma positiva e ter 

menos risco de complicações no 

puerpério, para que isso ocorra, 

a educação permanente dos pro-

fi ssionais que acompanham essa 

gestante durante o pré-natal, se 

faz necessária no que diz respei-

to a como abordar a reprodução 

no contexto HIV/AIDS. (COS-

TA, SILVA, MEDEIROS 2015; 

SILVA, TAVARES, PAZ 2011; 

RODRIGUES, VAZ, BARROS 

2013; TEIXEIRA et al., 2013; 

FEITOSA et al., 2010).
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A frequência das con-

sultas pré-natais da gestante por-

tadora do HIV, tem as mesmas 

recomendações de outros grupos, 

sendo caracterizado por, mensais 

até a 32° semana de gestação, 

quinzenais  até a 36° e semanais 

até o parto, salvo diante de neces-

sidades individuais e intercorrên-

cias, obstétricas ou clínicas.

Destaca-se ainda, a 

importância do atendimento re-

alizado por equipe multiprofi s-

sional, médico, enfermeiro, as-

sistente social e psicólogo, dando 

assistência integral à gestante 

portadora do HIV. Juntamente 

com as orientações sobre os cui-

dados que precisam ser tomados 

para prevenção da contaminação 

vertical, está o uso da AZT (azi-

dotimidina), este é um dos prin-

cipais cuidados que devem ser 

exposto a gestante soropositivo 

a partir do primeiro momento da 

descoberta do vírus, pesquisas 

apontam que esse medicamento 

é primordial para a prevenção da 

transmissão, mas é preciso que 

essa mulher seja bem orientada 

quanto ao uso do medicamento, 

pois a escolha de fazer uso é de 

total aceitação da mesma. Segun-

do recomendações da coordena-

ção Nacional de (Doenças se-

xualmente transmissíveis) DST/

AIDS, o AZT deve ser oferecido 

às gestantes portadoras do HIV 

durante o pré-natal após a 14° se-

mana de gestação, dada sua efi -

cácia na redução da transmissão 

vertical. (KONOPKA et al 2010; 

VAZ, BARROS 2000; LANA, 

LIMA 2010)

Durante o pós-parto, 

assim como no pré-natal, cuida-

dos devem ser prestados. Após 

o nascimento, a mãe não deve 

amamentar seu bebê, pois o ví-

rus esta presente no leite ma-

terno, assim sendo substituídos 

por fórmulas essenciais para a 
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idade. O recém- nascido precisa 

tomar os antirretrovirais (AZT) 

nas primeiras duas horas de vida 

às próximas seis semanas. Além 

disso, a criança precisa fazer 

acompanhamento em serviço de 

referência para crianças expos-

tas ao HIV, realizando exames 

de sangue para diagnosticar pos-

sível anemia pelo uso do AZT, 

após seis e 16 semanas. Segundo 

Araújo et al (2008), a partir de 

um estudo que comprovou que 

o uso da Zidovudina (AZT) em 

mulheres grávidas HIV positivas 

durante o pré-natal e no momen-

to do parto e, no bebê, durante as 

seis primeiras semanas de vida 

(Protocolo 076), reduziu em dois 

terços a transmissão do vírus 

para as crianças.

Benefícios da orientação de en-

fermagem no pós-parto

Mediante os resultados 

obtidos na identifi cação dos ins-

trumentos de avaliação de orien-

tação de enfermagem no pós-

-parto, notou-se que é de grande 

importância a participação do 

enfermeiro no acompanhamen-

to dessa gestante. Segundo Sil-

va, Alvarenga e Dantas (2014) o 

profi ssional de saúde, inclusive o 

enfermeiro é fundamental para 

apoiar as famílias que vivem ou 

são infectadas pelo HIV sobre 

como proceder durante o perío-

do de tratamento preventivo da 

criança e relembrar os modos de 

transmissão do vírus para redu-

zir a contaminação.

Observou-se que o ser-

viço público de saúde, tenta se-

guir as exigências dos protocolos 

estabelecidos pelo Ministério da 

Saúde, no que se refere á dis-

pensação de cuidados ao recém-

-nascido exposto ao HIV. Porém, 

para obter sucesso nas ações de 

combate a transmissão vertical, 
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deve haver melhoria da qualida-

de do aconselhamento da mulher, 

enquanto gestante ou parturiente, 

além de uma assistência humani-

zada, que envolva a família. Ao 

receber alta na maternidade, a 

mulher deve se sentir segura e 

instruída quanto à continuidade 

dos cuidados no domicilio, para 

não aumentar a exposição da 

criança ao vírus, pois a ausência 

de orientações pode comprome-

ter o sucesso do tratamento e fra-

gilizar a mulher e a família para 

o cuidado à criança.

Nem sempre as orienta-

ções são aceitas ou entendidas de 

imediato, pois existem culturas e 

pensamentos diferenciados entre 

cada família, principalmente os 

avós. Com isso devemos persis-

tir em cada informação, em cada 

cuidado prestado, para contri-

buir de uma maneira positiva na 

vida da criança, para a não con-

taminação. Segundo Lima et al 

(2001), os profi ssionais de saúde 

devem, sobretudo, valorizar o 

conhecimento popular e de vida 

das mães na implementação de 

orientações dialógicas associadas 

ao cenário domiciliar . Além de 

ser uma forma das mães mante-

rem-se vinculadas ao próprio co-

tidiano, elas tornaram capazes de 

fazer suas próprias escolhas para 

melhorias da qualidade de vida.

A estratégia de profi la-

xia da transmissão vertical requer 

apoio não só para a puérpera, 

mas sim para o casal, requer dos 

enfermeiros uma visão holística, 

para desenvolver orientações, de 

maneira que os pais (mãe e pai) 

a compreendam. Segundo Lan-

gerdof et al (2015), o cuidado de 

enfermagem, neste panorama, 

se confi gura em um processo 

de escuta às demandas, troca de 

informações e apoio emocional 

ao casal, mediadas pelo diálogo 

que visa estabelecer uma relação 
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de confi ança e possibilita atuar 

nas suas especifi cidades. Dessa 

forma, permite designar inter-

venções específi cas para cada 

difi culdade, em busca de um 

atendimento permeado pela ética 

e pelo compromisso com a vida 

humana.

As mães enfrentam 

também a difi culdade de não po-

derem amamentar, pois este ato 

representa uma forma de intera-

ção em que a mãe tem a possi-

bilidade de transmitir carinho, 

amor, proteção e saúde ao seu 

bebê. Esta prática é bastante in-

centivada às mulheres, entretan-

to, quando portadora do HIV, a 

amamentação torna-se impossi-

bilitada pelo risco oferecido. A 

não amamentação pode acarretar 

sofrimento para a mãe, pois está 

sendo impedida de executar uma 

prática que traria vários benefí-

cios ao seu fi lho.

Diante de tal enfrenta-

mento dessas mães, o enfermei-

ro pode contribuir, fazendo com 

que elas percebam, que a ama-

mentação não é a única forma de 

aproximação com o fi lho, e mos-

trar para ela o quanto é importan-

te o ato dela não amamentar, que 

o cuidado e amor dela pelo seu 

fi lho, esta inclusive neste gesto, 

de cuidar desse bebê prevenindo 

assim o risco da contaminação 

vertical através da não amamen-

tação, é importante que esse en-

fermeiro dê o suporte emocional 

a essa mulher durante suas con-

sultas, pois a mesma pode mos-

tra-se ainda abalada pelo fato de 

não amamentar, porém o reforço 

das orientações e o fato de mos-

trar que existem outros métodos 

de aproximação com o bebê além 

do aleitamento materno, poderá 

amenizar o sentimento dessa mãe 

de não exercer a amamentação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Desde o reconhecimen-

to do HIV como uma emergência 

de saúde pública, muitos formam 

os avanços, como por exemplo, 

as novas opções medicamentosas 

que tem prolongado e melhorado 

a qualidade de vida dos indiví-

duos portadores, mas ainda não 

foi descoberta, até  o momento, a 

cura defi nitiva da patologia, sen-

do assim, a prevenção é o único 

meio de controle da propagação 

dessa infecção.

O enfermeiro frente ao 

cuidado da gestante portadora 

do HIV deve ser primordial para 

a qualidade de vida do binômio, 

sendo assim, deve fornecer todas 

as orientações necessárias para 

prevenção da contaminação ver-

tical da doença, sempre de for-

ma objetiva e explicativa, pois o 

pré-natal desta gestante deve ser 

acompanhado de forma integral 

e durante ele essa mulher estará 

esclarecendo todas as suas dú-

vidas e aprendendo condutas es-

pecífi cas para o ato do cuidar do 

seu bebê, seja na vida intrauteri-

na e consequentemente após seu 

nascimento.

Essa pesquisa visa à im-

portância de uma qualifi cação 

profi ssional para os enfermeiros 

atuantes da área, pois um enfer-

meiro capacitado e sensível torna 

o aconselhamento em processo 

de escuta ativa, gerando relação 

de confi ança entre si e a mulher, 

durante as consultas, precisa-se 

perceber um retorno de que as 

orientações ofertadas estão sen-

do absorvidas e praticadas pela 

mesma.

São muitos os desafi os 

encontrados, o assunto evolui, 

sendo necessária a atualização 

constante para a assistência de 

enfermagem e a prática profi s-

sional, que constitui a aplicação 

de ações e de informações cien-
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tífi cas com o objetivo de preven-

ção e tratamento com estratégias 

fundamentadas no conhecimento 

do assunto. Houve certa defi ciên-

cia dentre os artigos selecionados 

para o nosso estudo, artigos que 

falam sobre a atenção pré-con-

cepcional voltadas para o tema 

do nosso estudo, o que seria de 

grande importância a ser pesqui-

sado, pois essas mulheres caso 

decidam por engravidar, preci-

sam estar mais segura quanto aos 

cuidados que precisam ser adota-

dos durante e após a gestação.
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